
O SACRAMENTO DA CONFIRMAÇÃO

Introdução
Se olharmos à nossa volta rapidamente concluímos que muitos cristãos baptizados não estão “confirmados”. Não só não estão “confirmados” como morrem sem nunca terem recebido o sacramento da Confirmação.


A verificação desta realidade coloca-nos algumas questões interessantes: Qual o valor e a importância do sacramento da Confirmação? Se o sacramento da Confirmação faz parte dos três sacramentos da Iniciação Cristã, como é que se pode ser cristão sem este sacramento?

1. O que é a «Confirmação» ?
Muitos pensam que a Confirmação equivale a «assumir conscientemente o Baptismo». Esta afirmação não é totalmente verdadeira. Se fosse simplesmente assumir o compromisso baptismal não seria Sacramento. Há algo de mais profundo que torna a Confirmação num sacramento.


Na verdade a Confirmação completa a obra iniciada no Baptismo. «Pelo sacramento da Confirmação, aqueles que renasceram no Baptismo recebem o dom do Espírito Santo, são enriquecidos por Ele com uma força especial» (LG 11). Uma força especial que marca cada cristão tornando-o mais comprometido com a Igreja.
Podemos concluir então que a Confirmação é o sacramento que torna visível o Dom do Espírito. Neste sacramento o Espírito Santo é comunicado a cada cristão como um «Dom Divino» (um presente) para o crescimento espiritual do homem e da mulher. 


Por tudo isto, este sacramento pressupõe uma maturidade espiritual. Mais só deve ser ministrado a cristãos adultos na fé. Temos, pois, que nos perguntar quais são as características de uma pessoa amadurecida espiritualmente? 
As características são três: decisão, responsabilidade e compromisso. A decisão de aderir conscientemente a Jesus Cristo (a decisão pertence-lhe porque ninguém decide por ele). A responsabilidade de deixar agir o Espírito que está dentro dele (a responsabilidade de receber e acolher este «presente divino»). O compromisso de dar testemunho de Cristo em todo o lugar e em todas as circunstâncias (o compromisso de não esquecer nem esconder o presente recebido). 

2. «Confirmação» «Crisma»... Uma questão de palavras?!
A Confirmação é o sacramento do Espírito Santo como o Dom de Deus. Jesus foi “ungido” pelo Espírito após ter sido baptizado no Jordão (Mt. 3, 16 e Lc. 4, 18). Por isso, passou a ser chamado o Cristo, isto é, o “Ungido” de Deus. E este presente que Jesus recebeu gratuitamente do Pai prometeu-o aos Apóstolos e à Igreja. No Evangelho atribuído a João, por exemplo, Jesus faz cinco promessas da descida do Espírito sobre os Apóstolos e sobre a Igreja: (Jo. 14, 15-17); (Jo. 14, 25-26); (Jo. 15, 26-27); (Jo. 16, 5-11) e (Jo. 16, 12-15). 


«O dom do espírito santo» é a expressão usada pelos discípulos de Jesus e pelos primeiros apóstolos. Sabemos todos que essa primeira grande manifestação aconteceu no dia de Pentecostes: (Act. 2, 1-4). Comunicar o Dom do Espírito Santo era uma das principais tarefas dos Apóstolos. Para os baptizados receber o Espírito Santo era o maior desejo. Esta expressão acentua a ideia de «dom», ou seja, o crismado é alguém que recebeu um «presente divino».


«Crisma» é depois a palavra grega ((((((() adoptada pelos primeiros cristãos. No princípio, os Apóstolos comunicavam o Dom do Espírito Santo, pela “imposição das mãos” (Act. 8, 14-17). Porém, pouco tempo depois, para melhor significar o Dom do Espírito Santo, a Igreja dos primeiros séculos juntou à imposição das mãos a «unção» com óleo perfumado. É este «óleo perfumado» que se chama «crisma». Porque a palavra «crisma» em grego quer dizer, precisamente, «perfume» ou «unção». Esta palavra acentua a ideia de «perfume», ou seja, o crismado é alguém que recebeu o «perfume». É daqui que vem a palavra «Cristo» e «Cristão». 


«Confirmação» é depois a palavra latina (confirmare) usada já pelos cristãos de Roma. Esta palavra significa «consolidar», «fortificar», «tornar firme». Portanto a Confirmação é o sacramento que “torna firmes” aqueles que são baptizados. Pela Confirmação os baptizados são enriquecidos com a “força do Espírito Santo” para viverem o Mandamento do Amor e serem “firmes” testemunhas de Jesus, à semelhança dos Apóstolos. Esta palavra acentua a ideia de «consolidar», ou seja, o crismado é alguém que está consolidado no próprio Cristo.

3. O sacramento nos dias de hoje...

Antes de mais, temos que dizer que o ministro ordinário deste sacramento é o Bispo. Contudo, se ele quiser, pode delegar nos «vigários episcopais» ou mesmo no pároco. O poder de «crismar» está, deste modo, muito ligado ao Bispo.


Pelo que fica dito anteriormente, compreenderemos agora melhor todas as palavras e todos os sinais ligados a este sacramento. A fórmula do Confirmação é acompanhada com o gesto da imposição das mãos e com a unção com o crisma. As palavras que o Bispo diz (ou seja, a fórmula) na altura do sacramento são estas: «recebe, por este sinal, o dom do Espírito Santo».


A «imposição das mãos» é um gesto simbólico de quem quer transmitir alguma coisa que se possui, ou alguma coisa que se é. Aqui, em concreto, com este gesto transmite-se o Espírito Santo. A Igreja usa este gesto porque ele tem um significado muito importante ao longo de toda a história do povo de Israel, nas acções de Jesus e na vida da Igreja.

A «unção com o crisma» é sobretudo um sinal de escolha e consagração. Este óleo do crisma é consagrado pelo Bispo na manhã de Quinta-Feira-Santa. Aqui, neste sacramento, também significa a transmissão do Espírito Santo. Contudo, trata-se de uma transmissão que deixa marcas: o cheio do perfume. É este gesto que torna de cada cristão um “ungido” de Deus. O «Ungido» é o que recebe os perfumes, que em hebraico se diz «Messias» e em grego «Cristo».


«Recebe, por este sinal, o dom do Espírito Santo». A partir deste momento aquele que é crismado torna-se como «Cristo». Por isso, podemos dizer que cada crismado é um «Cristo», ou seja, um «ungido» no meio do mundo. Deus não tem mãos, não tem pés, não tem boca. Deus tem as minhas mãos, tem os meus pés, tem a minha boca para anunciar o Reino de Deus. 

Perguntas:

1. Quais são os vários nomes deste sacramento e os respectivos significados?
2. Quais são os gestos e as palavras deste sacramento?
